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Dia nacional de luta nesta terça (10)

Vamos defender nossos direitos. Por
um novo PCAC e pelo veto à Emenda 3

Nesta terça-feira, 10 de abril, os
petroleiros irão se somar aos demais
trabalhadores brasileiros em paralisa-
ções pelo país afora para impedir que
o Congresso Nacional derrube o veto
do presidente Lula à Emenda nº 3. A
nossa categoria também aproveitará a
mobilização para pressionar a direção
da Petrobrás a retomar imediatamente
a negociação do novo plano de cargos
e salários (PCAC), que até hoje não foi
apresentado na íntegra ao movimento
sindical.

A FUP e os sindicatos estão orga-
nizando uma grande mobilização para
o dia 10, com atrasos de três horas no
início do expediente, em todas as uni-
dades da Petrobrás. Será o Dia Naci-
onal de Luta por um Novo PCAC e
pelo Veto à Emenda 3. Vamos iniciar o
dia 10 mobilizados, participando das
atividades e protestos organizados pela
FUP e sindicatos, cobrando da Petro-

Unidade petroleira é
fortalecida com a vitória
da Chapa 2Chapa 2Chapa 2Chapa 2Chapa 2 em Caxias

Terminou no último dia 03 a elei-
ção para a diretoria do Sindipetro
Duque de Caxias. Os trabalhado-
res elegeram para o próximo triênio
a Chapa 2, liderada pelo compa-
nheiro Simão Zanardi Filho e apoi-
ada pela FUP, CUT e CNQ. A Cha-
pa 2 obteve 455 votos, contra 381
votos da Chapa 1 e 136 votos da
Chapa 3.

O resultado  desta eleição refor-
ça a posição tomada pelos petro-
leiros de Duque de Caxias  na
campanha reivindicatória do ano
passado, quando decidiram conti-
nuar representados pela FUP na
mesa de negociação.

Agora, novamente, a base de
Caxias disse um sonoro não à divi-
são da categoria. Ao elegerem a
Chapa 2, que teve como plataforma
a defesa da unidade nacional dos
petroleiros em torno da FUP e da
CUT, os companheiros de Duque
de Caxias fortalecem a organiza-
ção nacional da categoria, que é o
nosso maior patrimônio.

Parabéns à base de Caxias que
mais uma vez foi à luta  para impedir
a divisão dos petroleiros! A FUP e
os seus sindicatos filiados dedi-
cam esta importante vitória a toda a
categoria petroleira, conclamando
os companheiros da ativa, aposen-
tados e pensionistas a fortalece-
rem cada vez mais a nossa organi-
zação sindical.

Os prejuízos da Emenda 3
Na Medida Provisória que criou a

Super Receita, os parlamentares a ser-
viço dos patrões incorporaram a Emen-
da nº 3, que proíbe auditores da Recei-
ta Federal de autuarem as empresas
prestadoras de serviço constituídas por
uma única pessoa (PJ). A Emenda
também diminui o poder dos fiscais do
Ministério do Trabalho, que não mais
poderiam inspecionar e autuar essas
empresas por descumprirem a legisla-
ção. O presidente Lula sancionou a Lei
da Super Receita, mas vetou a Emenda
3. Os empresários agora pressionam o
Congresso para derrubar o veto.

brás um plano de cargos e salários que
de fato cumpra a sua função e atenda às
principais reivindicações da categoria.

O novo PCAC é uma importante
conquista dos petroleiros no Acordo
Coletivo de 2005, onde a Petrobrás se
comprometeu a implementar o novo
plano em maio de 2006. Esse prazo foi
prorrogado posteriormente pela em-
presa para janeiro de 2007, mas até
hoje o novo plano não foi apresentado
na íntegra à FUP e aos sindicatos.

Através da luta, conseguimos re-
solver de forma vitoriosa as principais
pendências da Petros. Agora, nossa
prioridade é o plano de cargos e salá-
rios. O sucesso da mobilização do dia
10 será fundamental para pressionar-
mos a Petrobrás. Vamos mostrar o
nosso poder de luta e organização.
Todos juntos na terça-feira pela reto-
mada imediata das negociações do
PCAC e contra a Emenda 3.

Na prática, a Emenda 3 é uma
reforma trabalhista disfarçada, através
da Super Receita, para atender aos
interesses daquela velha turma que há
anos luta para acabar com o que cha-
mam de “encargos trabalhistas”. Se o
veto presidencial for derrubado, os
trabalhadores ficarão órfãos da prote-
ção do Estado. Os patrões ficarão
livres para fraudar os direitos trabalhis-
tas. Os trabalhadores, ao serem trans-
formados em PJs, não terão mais direi-
to a 13º, férias remuneradas, FGTS,
vale-transporte, vale-refeição, assis-
tência médica e aposentadoria.



A FUP participará no próximo dia
18 de audiência pública na Comissão
Especial da Câmara dos Deputados
Federais que discute a Lei do Gás.  A
Federação deixará claro o seu posici-
onamento contrário à discussão que
está sendo feita no Congresso. Este é
um tema estratégico para o desenvolvi-
mento do país nas próximas décadas e
deve ser tratado de forma ampla, en-
volvendo todos os setores da socieda-
de no debate.

Por isso, a FUP defende a realiza-
ção de um plebiscito nacional para
rever a atual legislação do setor petró-
leo (Lei 9478) e discutir profundamen-
te o papel e utilização da indústria de
petróleo e gás natural no Brasil, tendo
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SMS do ABAST: festinhas para as
terceirizadas e distância dos trabalhadores
Nos últimos anos, a interlocução

da FUP com os dirigentes da Petro-
brás tem avançado em relação a uma
série de questões que até então o mo-
vimento sindical não tinha acesso. O
mesmo, no entanto, não podemos di-
zer em relação ao SMS do ABAST.
Na contramão do processo de negoci-
ação permanente conquistado pelos
trabalhadores, a Gerência Executiva
de SMS do ABAST tem se mostrado
cada vez mais resistente à interlocução
com a FUP e sindicatos.

Se por um lado mantém distância
dos trabalhadores, por outro o SMS
do ABAST não mede esforços nem
dinheiro para agradar as empresas pres-

Trabalhadores da Ipiranga querem garantias
Os petroleiros e petroquímicos

participaram nesta semana de mais uma
audiência para discutir a situação dos
trabalhadores afetados diretamente pela
compra do Grupo Ipiranga pelo con-
sórcio formado pela Petrobrás, Brasken
e Ultra. A audiência pública foi no
Senado, no último dia 04, com partici-
pação da FUP, Sindipetro Rio Gran-
de, petroquímicos do Rio Grande do
Sul (Sindipolo), Químicos do ABC e
trabalhadores do setor de distribuição

como foco o desenvolvimento do país
com distribuição de riqueza e valoriza-
ção do trabalho.

O que está em discussão no Con-
gresso Nacional são projetos de lei que
colocam em risco o patrimônio público
e o próprio desenvolvimento da indús-
tria de gás no Brasil.  A chamda Lei do
Gás nada mais é do que um projeto
neoliberal privatista para o setor, sem
qualquer tipo de controle social. Cor-
remos o risco de ter uma legislação
mais prejudicial para o país do que a
atual Lei 9478, que acabou com o
monopólio da Petrobrás e abriu o mer-
cado. É fundamental que a nossa cate-
goria e toda a sociedade brasileira se
mobilize para evitar este retrocesso.

Começam nesta quinta (05) e se-
guem até o dia 25 de abril as eleições
na Petros para escolher os novos re-
presentantes dos participantes e as-
sistidos nos Conselhos Deliberativo e
Fiscal. A FUP e seus sindicatos, assim
como a CUT e a CNQ, apóiam os
candidatos da Chapa União em Defe-
sa da Petros que, além de forjados na
luta, estão comprometidos com as
reivindicações da nossa categoria.

No Conselho Deliberativo, vote
12 ou 14. Nossa orientação é para que
a ativa vote na dupla 12 - Moraes e
Wallace Byll - e os aposentados e
pensionistas a votem na dupla 14 -
Gauchinho e Chicão Ramos. Para
Conselho Fiscal, orientamos todos
(participantes e assistidos) a votarem
na dupla 32 - Carlos Cotia e José
Domingos. Mas atenção: Vote ape-
nas em uma única dupla para o Con-
selho Deliberativo. Se você marcar
mais de uma opção, anulará o voto.

A Comissão Eleitoral disponibilizou
três meios de votação para atingir o
maior número possível de eleitores:
internet, Correios ou telefone Cada
participante e assistido só poderá vo-
tar uma única vez, escolhendo um
destes três canais de votação. As ins-
truções de como votar já foram envia-
das pela Petros, junto com uma senha
pessoal para votação. Se você ainda
não recebeu o kit de votação ou por
acaso perdeu a senha individual, entre
em contato imediatamente com a
Petros pelo 0800 560055.

VOTO PELA INTERNET -  através do
portal www.petros.com.br Basta se-
guir as instruções, tendo em mãos a
senha individual e o CPF.
VOTO PELO TELEFONE - ligue
0800-285-0098 e siga as instruções da
gravação eletrônica, tendo em mãos a
senha individual, o CPF e os números
dos candidatos que você irá votar para
os dois Conselhos.

VOTO PELOS CORREIOS - preencha
as cédulas enviadas pela Petros, mar-
cando apenas uma única dupla de can-
didatos para o Conselho Deliberativo e
outra para o Conselho Fiscal. A cédula
deverá ser lacrada no envelope porta-
cédula, sem identificação, e colocada
em seguida no envelope carta-respos-
ta, com porte pago, para ser postado
nos Correios até o dia 25 de abril.

Eleições na Petros: Vote
nos candidatos da FUP

tadoras de serviço. No último dia 27, a
Gerência Executiva  realizou uma fes-
tança no Rio de Janeiro com tudo pago
para as empresas que se destacaram
no quesito responsabilidade social.

Enquanto isso, os trabalhadores
levam calotes, têm seus direitos des-
respeitados e são rotineiramente ex-
postos a acidentes e doenças ocupaci-
onias. Seria cômico, se não fosse trági-
co, mas, lamentavelmente, é esta a
realidade do SMS do ABAST, que se
preocupa mais em organizar festinha e
em homenagear fornecedores do que
em buscar soluções junto com o movi-
mento sindical para melhorar as condi-
ções de trabalho da categoria.

(Sitramico).
O movimento sindical cobrou no-

vamente garantias de que não haverá
demissões, nem cortes de investimen-
tos no Pólo Petroquímico do Sul. Os
senadores solicitaram o compromisso
formal das empresas de que a negoci-
ação não implicará em perda de postos
de trabalho. A FUP continua buscando
uma reunião com a Petrobrás para
discutir a situação dos trabalhadores
da Refinaria Ipiranga.


